
  
    
      
    
  



Foi um grande privilégio — e uma grande bênção — ler a cuidadosa exposição de Eclesiastes produzida pelo irmão e amigo John McAlister. A pesquisa diligente, o tratamento zeloso e a preocupação pastoral fazem desse livro uma ferramenta valiosa nestes dias de opiniões tão superficiais (e mesmo levianas) sobre a vida. A leitura trará, com certeza, consolo e direção àqueles que se perderam na caminhada da existência, sejam eles cristãos ou não. A apresentação constante e pertinente do evangelho a cada capítulo garante que as soluções propostas não são fruto de consolo vazio com palavras enganosas; antes, Cristo é apresentado de forma clara a qualquer pessoa que quiser se elevar acima de seus pecados e da angústia deste mundo. Seja o soberbo rebelde que precisa de humildade, seja alguém curvado sob o peso da culpa, seja o encantado pela ilusão do mundo, seja o desesperado pelas reviravoltas da vida — todos encontrarão direção, perdão, verdade e acolhimento nessa exposição da graça de Deus apresentada pelo pregador e que aponta para o Senhor Jesus!


Mauricio Andrade, pastor da Primeira Igreja Batista Bíblica do Rio de Janeiro, membro do Conselho do Ministério Fiel e professor do Seminário Teológico Martin Bucer


Você já teve a sensação de que tudo é inútil e sem sentido? Já se perguntou se há qualquer sentido neste ciclo vicioso da existência? Não há nada novo debaixo do sol e, milênios atrás, o sábio do livro de Eclesiastes já se exasperava: é tudo névoa! Essa obra milenar, por vezes depressiva e quase niilista, tem uma mensagem crucial para a geração da cortina de fumaça virtual. Porém, aviso: trilhar os labirínticos e nebulosos caminhos do sábio nem sempre é fácil. Leve este livro como um mapa. John McAlister lhe será um bom guia que o pastoreará rumo aos tesouros da sabedoria ocultos em Jesus Cristo.


Vinicius Musselman, editor do Ministério Fiel, fundador do Voltemos ao Evangelho e membro da equipe pastoral da Igreja Batista da Graça, São José dos Campos/SP
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PREFÁCIO


Eclesiastes não é azedo. É verdade que na primeira leitura ele pode parecer bastante ácido e até mesmo niilista. Afinal, quem mais flertaria com o nonsense e a falta de sentido na vida do que um niilista? Todavia, o autor de Eclesiastes está muito longe das sendas que o conduziriam ao niilismo. Ora, não estamos diante de um homem desvairado, correndo no meio de uma praça, de um lado ao outro, com um candeeiro em suas mãos, a gritar: “Deus está morto! Nada mais faz sentido!”. Pelo contrário, trata-se do “sábio, filho de Davi, rei em Jerusalém”, identificado por muitos como Salomão, o rei mais sábio do Oriente. 


Um sábio aborrecido? Não, um sábio realista… 


O realismo do autor de Eclesiastes jamais pode ser confundido com o desespero de um niilista. Mesmo porque são duas formas irreconciliáveis de viver a vida debaixo do sol. Portanto, somos ou niilistas ou realistas. Mas o que é um niilista? Alguém preso à ilusão de que a vida se reduz ao que está diante de nós e que não há Deus, princípios universais, valores supremos, nada disso. O que há é a pura vivência da finitude e o gosto amargo de uma vida sem razão de ser. O niilista pensa que essa visão o torna realista, mas é justamente o oposto. Ela o torna, diríamos, um idealista ressentido. 


O idealismo é a crença de que vivemos meramente em mundos construídos pela nossa mente. Em outras palavras, é o mesmo que dizer que tudo não passa de mera ilusão. Uma das consequências éticas dessa visão de mundo é o individualismo e o ressentimento. Em Memórias do subsolo, Fiódor Dostoiévski descreveu essas consequências nas atitudes do protagonista: “Sou um homem doente… Um homem mau. Um homem desagradável. (…) O mundo pode cair em pedaços, desde que eu possa tomar meu chá todos os dias.” Um niilista, diante da consciência de que os mundos que habitamos são facilmente destruídos, escolhe o caminho do ressentimento e da maximização dos prazeres.


John McAlister nos ensina que o sábio de Eclesiastes era um realista. Isso quer dizer que ele era um destruidor de ilusões. No entanto, diferentemente de um niilista que destrói todas as ilusões menos a sua, o sábio destrói as próprias ilusões a fim de chegar a única realidade que importa: que tudo na vida é um sopro exceto a eternidade que foi plantada no coração dos homens. Com habilidade exegética precisa e clareza ímpar, John mostra que a destruição de ilusões não tornou a vida do sábio mais amarga e azeda. Pelo contrário, por causa do anseio pela eternidade, ou seja, por conta da consciência de que a vida não se reduz às coisas da vida, e que há, por conseguinte, algo muito maior do que a própria vida, o gosto amargo da finitude humana se uniu à doçura da eternidade no coração. Não, John não nos deu apenas um livro a ser lido, mas a ser devorado. Isso mesmo. Devore com deleite este livro e descubra que o sabor de Eclesiastes não é azedo, é agridoce.






Jonas Madureira


Editor-chefe de Edições Vida Nova


julho de 2021





INTRODUÇÃO


Viver por quê? Para que viver?


Viviane Mosé é uma filósofa e psicanalista capixaba que se tornou bastante conhecida por seus comentários diários na rádio CBN, durante muitos anos, e pelo quadro “Ser ou não ser”, que escreveu e dirigiu para o programa Fantástico, da rede Globo, durante 2005 e 2006.


Em uma entrevista recente,1 Viviane respondeu a uma pergunta sobre o aumento alarmante dos índices de depressão e suicídio entre os jovens brasileiros — algo, inclusive, que já chamou a atenção do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos como um dos principais males a serem combatidos em nossa sociedade. Aliás, segundo dados da Organização Mundial de Saúde, a depressão é o mal mais incapacitante do início deste século, e o suicídio já figura como a segunda causa mais comum de morte entre jovens de 15 a 29 anos, atrás apenas da violência.


Em sua resposta a essa complexa questão, Viviane Mosé observa: “A vida se tornou um peso, uma carga que as pessoas não estão conseguindo carregar. A pergunta que mais se escuta é: viver por quê? Para quê? A existência vem perdendo sentido”. Disso se conclui que, segundo ela, resgatar o valor da vida e a vontade de viver é o principal desafio da sociedade contemporânea.


Saber definir qual é o sentido e o valor da vida, é claro, não é um desafio exclusivo de nossa geração. Cada geração de cada cultura ao longo da história teve de lidar com as grandes questões da vida: Por que existimos? Qual é o nosso papel neste mundo? Qual é o sentido da vida, dos nossos relacionamentos, do trabalho, do prazer e da felicidade? Qual é o propósito de tudo isso à luz dos dramas e desafios, das frustrações e dos conflitos que enfrentamos, especialmente diante da morte, comum a todos nós?


Por tudo isso, e em especial à luz deste momento delicado e crítico que nossa sociedade atravessa, em que justamente o segmento da juventude, o mais vigoroso e visionário, não sabe por que nem para que viver, é importantíssimo que voltemos o olhar para a sabedoria antiga encontrada nas palavras de Eclesiastes. Afinal de contas, trata-se de um livro que encara com honestidade as questões mais difíceis da vida, e, ao fazer isso, revela as futilidades e as frustrações de um mundo caído e corrompido como o nosso. A leitura de Eclesiastes nos mostra o vazio de tentar viver esta vida longe de Deus, ou até mesmo sem Deus no horizonte. No entanto, é um livro que não nos deixa apenas com a frustração e a futilidade de uma vida sem Deus; antes, Eclesiastes aponta para uma vida frutífera e próspera com Deus, o Criador e Redentor deste mundo caído.



	

	
		[1] Revista Gol 2 (2019): 70-74.

	











Capítulo 1

QUAL É O SENTIDO DA VIDA?


Eclesiastes 1.1-11



	Palavras do sábio, filho de Davi, rei em Jerusalém. Diz o sábio: Que grande ilusão! Que grande ilusão! Tudo é ilusão! Que vantagem tem o homem em todo o seu trabalho, em que tanto se esforça debaixo do sol? Gerações vêm, gerações vão, mas a terra permanece a mesma. O sol nasce, o sol se põe e se apressa em voltar ao lugar de onde nasce novamente. O vento sopra para o sul, depois vira para o norte; dá voltas e mais voltas e acaba no seu ponto de partida. Todos os rios vão para o mar, e mesmo assim o mar nunca se enche; ainda que sempre corram para lá, tornam a correr para lá. Todas as coisas resultam em canseira; ninguém consegue explicá-las. Os olhos não se cansam de ver, nem os ouvidos de ouvir. O que foi será, e o que se fez, se fará novamente; não há nada novo debaixo do sol. Será que existe alguma coisa da qual se possa dizer: Vê! Isto é novo? Não! Já existiu em épocas anteriores à nossa. Já não há lembrança das gerações passadas; nem haverá lembrança das gerações futuras entre os que virão depois delas.




Para entender o livro de Eclesiastes


Em primeiro lugar, precisamos saber quem será nosso guia nesta jornada, que logo de início descobrimos ser o “sábio, filho de Davi, rei em Jerusalém.” (Ec 1.1) Desde os tempos antigos, esse “sábio” tem sido identificado como o rei Salomão, filho de Davi e rei em Jerusalém — o homem mais sábio do Oriente, conhecido por ter compilado, registrado e transmitido o melhor da sabedoria do mundo antigo (cf. Ec 12.9,10; 1Rs 3.12; 4.29-34; 10.23,24). Além disso, a maior parte das informações compartilhadas logo cedo no livro de Eclesiastes reflete bem a trajetória de Salomão, o rei mais próspero e famoso de Israel, que não se privou de nada do que a vida tem a oferecer de melhor — a saber, a busca pelo conhecimento e pelo prazer, pelo trabalho e pelas conquistas pessoais, pela riqueza e pela prosperidade. Foi ele que provavelmente deixou por escrito o registro daquilo que aprendeu em sua jornada em busca do sentido da vida neste mundo. Embora Eclesiastes não aponte Salomão como seu autor de forma explícita e apesar de haver possíveis indícios no próprio livro da atividade de um editor de seu conteúdo, tudo leva a crer que esses escritos derivaram principalmente da experiência e das conclusões pessoais de Salomão.


Assim, por todas essas razões, Eclesiastes pode ser descrito muito bem como “as memórias do sábio Salomão”. Aliás, a palavra qohelet, traduzida por “sábio” (A21), “mestre” (NVI) ou “pregador” (NAA), transmite não só a ideia de alguém que compila e transmite ditos de sabedoria, mas de alguém que reúne um grupo de pessoas a fim de instruí-las — daí o título Eclesiastes, oriundo da palavra grega ekklesia, que significa “congregação” ou “assembleia”. Por isso, temos aqui algo como a compilação dos sermões do “pregador” ou “pastor” Salomão, o rei mais sábio e experimentado do mundo antigo.1 


Como se isso não fosse o suficiente para atestar o valor e a importância dessa obra, Eclesiastes também informa que a sabedoria compartilhada por Salomão é ainda mais valiosa porque não possui origem humana, mas advém daquele que conferiu a Salomão toda sua sabedoria: o próprio Deus, o único e supremo Pastor (Ec 12.11). Portanto, da mesma forma que entramos em uma catedral ou igreja antiga — com todo o respeito e reverência devidos a um local antigo e sagrado —, assim também devemos abordar as palavras de Eclesiastes. Para nossa surpresa, talvez descubramos que as lições deste livro antigo continuam tão atuais e relevantes como quando foram primeiro inspiradas por Deus e registradas por Salomão.


A grande lição de Eclesiastes


Tanto no início como no final de sua obra, o autor resume de maneira bastante sucinta sua mensagem e propósito: 



	Diz o sábio: Que grande ilusão! Que grande ilusão! Tudo é ilusão! (1.2).

	Que grande ilusão! Tudo é ilusão, diz o sábio, tudo é ilusão (12.8).




Esse refrão percorre todo o Eclesiastes e serve de mote e de moldura à obra. Porém, qual é o seu significado? A palavra hebel, traduzida por “ilusão” (A21), “inutilidade” (NVI) ou “vaidade” (NAA), aparece cerca de trinta vezes no livro e significa algo como “sopro”, “vento” ou “fumaça”, o que pode representar várias coisas: desde algo transitório e passageiro (como uma coluna de fumaça ou uma neblina), até algo fútil, vazio, sem conteúdo, valor ou sentido.2 


Vale ressaltar, porém, que o sábio não está meditando sobre uma ou outra coisa inútil ou sem sentido na vida, mas sobre uma “grande inutilidade” (NVI) ou a “vaidade de vaidades” (NAA), ou seja, o cúmulo da inutilidade e da vaidade. Mas o que afinal é inútil e sem sentido na vida, segundo o autor de Eclesiastes? Ora, absolutamente tudo! Nada faz sentido. Ao longo dos doze capítulos do livro, ele afirmará categoricamente a falta de sentido em tudo que há no mundo: todo esforço e trabalho, bem como seu fruto; a vida, a juventude e o prazer; o sucesso e a prosperidade, a fama e o poder; a injustiça e a impunidade. Enfim, nada faz sentido! Tudo é inútil!


Diante disso, será que a mensagem do livro de Eclesiastes de fato é a mais indicada para nós, em especial em tempos de crescente depressão e desesperança como se vê hoje em dia? Bem, é justamente por isso que o livro é tão indicado e imprescindível. Afinal de contas, boa parte da depressão e da desesperança que se apoderou das gerações mais jovens em nossa sociedade é resultado da falta de contato com a realidade nua e crua deste mundo caído e corrompido. Estamos acostumados com os filtros fantasiosos da indústria de Hollywood, que querem nos vender a ilusão de que o mundo pode ser um lugar belo, feliz e melhor se tão somente nos esforçarmos para tanto. A tônica necessária para desfazer essa visão romântica e fantasiosa, que em nada nos prepara para as durezas e os desafios reais desta vida, é o choque de realismo do livro de Eclesiastes — semelhante ao choque de realidade de um médico que confronta um paciente viciado em guloseimas.


Agora, será mesmo que nada escapa da conclusão avassaladora de Eclesiastes? Será possível que nada mesmo faça sentido? É tudo tão inútil assim?


A perspectiva realista de Eclesiastes


Primeiro, é preciso entender que o realismo do livro advém da própria experiência humana neste mundo caído. Vamos nos deter um pouco em Eclesiastes 1.3-8:



	Que vantagem tem o homem em todo o seu trabalho, em que tanto se esforça debaixo do sol?

	Gerações vêm, gerações vão, mas a terra permanece a mesma.

	O sol nasce, o sol se põe e se apressa em voltar ao lugar de onde nasce novamente.

	O vento sopra para o sul, depois vira para o norte; dá voltas e mais voltas e acaba no seu ponto de partida.

	Todos os rios vão para o mar, e mesmo assim o mar nunca se enche; ainda que sempre corram para lá, tornam a correr para lá.

	Todas as coisas resultam em canseira; ninguém consegue explicá-las. Os olhos não se cansam de ver, nem os ouvidos de ouvir.




A pergunta retórica do versículo 3 resume bem o que é a nossa vida “debaixo do sol” — outra expressão favorita de Eclesiastes, que descreve a vida neste mundo caído e corrompido. Afinal de contas, qual é o proveito ou ganho de todo nosso trabalho neste mundo? Essa não é, afinal, a sensação de toda dona de casa quando vê a pilha de roupa ou louça por lavar, a quantidade de sujeira a ser limpa em casa e a geladeira vazia precisando ser abastecida para novas refeições? Não é essa a sensação do chefe de família, todo início de mês, ao ver a quantidade de contas a vencer e pagar? Não é assim que se sente cada trabalhador ao sentar em sua mesa na segunda-feira e ver a pilha de tarefas a serem cumpridas antes do fim da semana? Não seria esse o sentimento até mesmo de cada pastor ao iniciar a nova semana vendo a quantidade de pessoas a contatar, por quem orar e a quem aconselhar, além do novo sermão a ser preparado para o domingo seguinte? A verdade é que muitas vezes parece que estamos apenas correndo no mesmo lugar, como aquele camundongo fadado a correr sem pausa em uma rodinha giratória. Então, onde está o proveito e o ganho de todo nosso esforço nesta vida debaixo do sol?


Como aponta o versículo 4, por mais que as gerações mais novas queiram pensar o contrário, o que costuma ocorrer é que elas logo se veem assumindo as mesmas tarefas e rotinas das gerações mais velhas, sem que nada de substancial mude neste mundo. Em outras palavras, alguém ainda precisa cuidar da casa, trabalhar e pagar as contas, cuidar da família e das pessoas a quem amamos. Ainda que os mais jovens queiram revolucionar o mundo a cada geração, ele continua dando voltas e apresentando revoluções, mas tudo permanece basicamente o mesmo!


Todo esse movimento repetido e enfadonho da humanidade, diz o sábio, está espelhado, inclusive, na própria ordem da criação (v. 5-7): da mesma forma que o sol se levanta e se põe rapidamente todos os dias, sem que nada se altere neste mundo por causa disso; da mesma forma que o vento sopra ora para o sul, ora para o norte, dando voltas e voltas; da mesma forma que os rios deságuam no mar, sem alterar em nada o volume dos mares ou o seu próprio percurso.


Logo, seja na experiência humana cotidiana (v. 3,4), seja na observação da própria natureza (v. 5-7), diz o sábio, tudo é pura canseira e excede até mesmo a capacidade de descrição (v. 8), por mais que o ser humano tente enxergar ou ouvir de forma diferente. Aliás, ironicamente, por mais que nossa época tente nos convencer do contrário, bombardeando-nos com toda sorte de estímulos visuais e sonoros (Facebook, Instagram, YouTube, iTunes, Spotify, Deezer, incontáveis podcasts e outros), não é raro que, após horas nessas incursões digitais e virtuais, muitos se sintam mais vazios e frustrados do que antes. Então, o que ganhamos com tudo isso?


 Segundo, o realismo de Eclesiastes advém do próprio registro da história da humanidade. Vejamos o que está registrado em Eclesiastes 1.9-11:



	O que foi será, e o que se fez, se fará novamente; não há nada novo debaixo do sol.

	Será que existe alguma coisa da qual se possa dizer: Vê! Isto é novo? Não! Já existiu em épocas anteriores à nossa.

	Já não há lembrança das gerações passadas; nem haverá lembrança das gerações futuras entre os que virão depois delas.




Não bastasse a sensação de frustração decorrente da experiência humana cotidiana, diz o sábio, a própria história da humanidade atesta que não existe nada de realmente novo em tudo isso (v. 9). Quem acha que, de fato, existe algo novo ou é ingênuo ou ignorante, pois tudo que se diz “novo” de alguma forma já existiu no passado (v. 10).


Isso não quer dizer, em absoluto, que não existam inovações ao longo da história, como as que experimentamos especialmente no campo da ciência e da tecnologia nos séculos mais recentes. Todavia, as tentativas e as expectativas do ser humano de reinventar e, de alguma forma, redimir este mundo por meio das suas invenções e inovações não é nova. Aliás, elas chegam a ser um tanto ilusórias. Por exemplo, tanto a geração dos descobridores, que desbravaram os oceanos nos séculos 15 e 16, como a dos primeiros astronautas, que desbravaram o espaço sideral no século 20, acharam que estavam pavimentando o caminho para um novo e admirável mundo. No entanto, não é possível apontar em que o mundo mudou substancialmente por conta disso. Por acaso a humanidade conseguiu solucionar seus problemas fundamentais por meio dessas incursões? O mesmo se pode dizer das gerações que inventaram o telégrafo, o telefone e a telefonia celular e imaginaram que tinham solucionado os problemas da distância e do tempo em nossa comunicação. Mas será que os problemas fundamentais da comunicação humana se resolveram por conta disso? Enfim, por mais que cada nova descoberta, invenção ou novidade traga consigo a promessa de um mundo novo e de uma vida nova, logo se descobre que o “novo” torna-se “antiquado” e insuficiente para cumprir com o que prometeu.


Porém, como se isso não fosse cruel o suficiente, diz o sábio, a história também nos ensina que, além de contestar a novidade e a originalidade de nossos esforços, ela também atenta contra a própria lembrança do nosso trabalho (v. 11). Um exemplo disso basta: muitos talvez ainda se recordem da famosa banda The Beatles, dos anos 1960, cujo integrante mais conhecido, John Lennon, certa vez, quando entrevistado, afirmou que o seu conjunto era mais famoso do que Jesus Cristo e que, por isso, ele não sabia dizer o que desapareceria primeiro no mundo — o rock ou o cristianismo. Bem, deixe-me perguntar: você já ouviu falar dos Beatles? Você pode citar o nome de todos os integrantes dessa banda? E seus filhos, sabem quem foram eles? E quanto a seus netos? Se a lição se aplica a uma geração tão recente quanto a dos Beatles, o que dizer das gerações da antiguidade? E as gerações que ainda virão, elas serão uma exceção?3 


Então, qual é o proveito de todo o nosso trabalho se nada realmente é novo e se nem ao menos seremos lembrados pelas gerações por vir? Realmente, é tudo inútil e sem sentido!


Será que a vida tem algum sentido?


Diante da perspectiva “nua e crua” da introdução de Eclesiastes, muitos talvez procurem uma alternativa mais atraente e agradável que a do autor de tais palavras. Alguns talvez corram para a alternativa do escapismo e da fuga da realidade, tão presente hoje nas redes sociais. Outros talvez corram para a alternativa do prazer, do entretenimento e do consumo. Porém, para cada uma dessas opções, o sábio de Eclesiastes terá considerações a compartilhar mais adiante.


Contudo, como muitos têm feito em nosso tempo, talvez a única alternativa restante seja mesmo o fim da vontade de viver. O famoso romancista russo Liev Tolstói resumiu bem esse sentimento em Uma confissão:



	Minha pergunta — aquela que aos cinquenta anos de idade quase me levou ao suicídio — era a mais simples das perguntas que habitam a alma de qualquer ser humano […] uma pergunta sem cuja resposta não é possível viver. É a seguinte: O que será feito de meus atos de hoje ou de amanhã? O que será feito de toda minha vida? Por que viver, por que desejar ou fazer o que quer que seja? Ela também pode ser formulada assim: “Existe algum sentido em minha vida que não será destruído pela morte inevitável que me aguarda?”.4 




Você já se fez essa pergunta? Será que existe algum sentido para esta vida? A resposta de Eclesiastes é que, se você tentar encontrar sentido para sua vida unicamente neste mundo, longe de Deus e sem Deus, tudo será uma grande ilusão. Afinal, como ensinam as Escrituras, o mundo se tornou esse lugar nebuloso e vazio, fútil e frustrante justamente por termos rejeitado a Deus e nos rebelado contra o seu senhorio sobre as nossas vidas. Portanto, o livro de Eclesiastes nada mais é do que um extenso comentário sobre a vida “debaixo do sol” em um mundo caído e corrompido pela nossa rejeição e insubmissão a Deus. E qual seria o castigo correspondente a querer viver no mundo de Deus sem Deus? Somente o pior dos castigos: tentar encontrar sentido e valor nesta vida longe de seu Autor, Criador e Senhor!


O mais surpreendente em tudo isso, porém, é que Deus não abandonou o ser humano na futilidade e inutilidade da vida sem sentido neste mundo. Séculos depois de Salomão, outro sábio surgiu na história, outro filho de Davi e rei de Israel, muito maior que Salomão, um Rei em quem estão escondidos todos os tesouros do conhecimento e da sabedoria (veja Mt 12.42; Cl 2.3). Ele mesmo veio corroborar a sabedoria de Eclesiastes, ensinando que quem quiser salvar ou ganhar a sua vida neste mundo a perderá, pois de nada adianta ganhar o mundo inteiro e perder a alma (Mc 8.35,36). Mas ele também veio oferecer descanso para aqueles que estão cansados e sobrecarregados das próprias obras neste mundo e que se rendem aos seus pés a fim de aprender com ele e viver para ele (Mt 11.28-30). Jesus, o Rei dos reis, fez isso ao morrer uma morte aparentemente inútil e sem sentido, crucificado em um madeiro do lado de fora da cidade de Jerusalém. Mas, ao ressuscitar ao terceiro dia, inaugurou um novo mundo e uma nova vida, livre da culpa, da condenação e da corrupção. E todo aquele que se arrepende da futilidade de seu viver longe de Deus e crê em Jesus Cristo, o Senhor e Salvador, mesmo que ainda viva neste mundo fútil e frustrante, encontrará verdadeiro valor e sentido para sua vida!


Assim, se para você a vida se tornou um fardo pesado demais para carregar e a existência perdeu o sentido, que grande inutilidade será tentar encontrar o sentido e o valor de sua existência neste mundo longe de Deus e sem Deus. Mas, em Jesus Cristo, o Filho de Deus, nossa vida jamais será inútil ou sem sentido. Afinal, ele é o próprio sentido da vida!



	

	
		[1] Philip Ryken, Ecclesiastes: why everything matters (Wheaton: Crossway, 2010), p. 15-8; Douglas O’Donnell, Ecclesiastes (Phillipsburg: P&R Publishing, 2014), p. 5-6; Michael Eaton, Ecclesiastes (Downers Grove: Inter-Varsity Press, 1983), p. 55.

	


	
		[2] Eaton, p. 56.

	


	
		[3] Devo esse exemplo a O’Donnell, Ecclesiastes, p. 21-2.

	


	
		[4] Citado em Timothy Keller, A fé na era do ceticismo: como a razão explica Deus (São Paulo: Vida Nova, 2015), p. 231.

	











Capítulo 2

EM BUSCA DA SABEDORIA


Eclesiastes 1.12-18



	Eu, o sábio, fui rei sobre Israel em Jerusalém. Dediquei o coração a examinar e investigar com sabedoria tudo o que se faz debaixo do céu. Que tarefa pesada é esta que Deus atribuiu aos homens! Observei tudo o que se faz debaixo do sol; tudo é ilusão, é perseguir o vento! Não se pode endireitar o que é torto; não se pode contar o que falta. Então pensei comigo mesmo: Tornei-me um homem próspero, cuja sabedoria é maior do que a dos que governaram Jerusalém antes de mim; realmente acumulei muita sabedoria e conhecimento. Por isso, dediquei o coração a compreender a sabedoria e o conhecimento, mas aprendi que isso também é perseguir o vento. Porque em muita sabedoria há também muita frustração; quanto maior o conhecimento, maior é a tristeza.




Os limites da sabedoria


Em 14 de março de 2004, o britânico Daniel Tammet quebrou o recorde europeu de recitação do número π (pi). Pi representa a constante matemática equivalente à proporção da circunferência de um círculo em relação ao seu diâmetro. Por cinco horas e nove minutos, ele recitou 22.514 dígitos (3,14 em diante) em sequência, sem cometer um único erro.


Daniel Tammet sofre da síndrome de Asperger, um transtorno do espectro autista que torna uma pessoa especialmente capacitada para a memorização de sequências de informações, incluindo números e línguas estrangeiras. Contudo, tal habilidade tem suas desvantagens. Uma delas foi relatada pelo próprio Daniel em suas memórias:



	Eu ainda me lembro vividamente da experiência que tive quando, ainda adolescente, estava deitado no chão do meu quarto olhando para o teto. Eu tentava imaginar o universo na minha cabeça, tentava alcançar um entendimento do “todo” existente. Em minha mente, eu viajei até os limites da existência e dali observei tudo, imaginando o que eu descobriria. Naquele instante eu me senti muito mal e podia sentir meu coração batendo forte dentro de mim, porque pela primeira vez percebi que o pensamento e a lógica têm limites e só podem nos guiar até certo ponto. Tal realização me assombrou, e levei bastante tempo para fazer as pazes com isso.1 




De forma semelhante, é assim que encontramos o sábio de Eclesiastes em 1.12-18: deitado no chão, olhando para o teto, assombrado pelos limites da razão e da sabedoria humana.


A busca pessoal de Salomão pela sabedoria


Antes de ouvirmos a confissão de Eclesiastes a esse respeito, porém, precisamos entender todo o bloco seguinte desse livro (1.12—2.26). No caso, trata-se da porção do livro mais claramente autobiográfica, considerando-se a repetição da primeira pessoa do discurso nos verbos da passagem (veja 1.12,16; 2.1,12,17,18). Em outras palavras, essa é a porção do livro que melhor representa as páginas do diário pessoal de seu autor, em que ele relata detalhadamente a sua busca pelo sentido da vida e da existência neste mundo.2 


Temos aqui, também, as indicações mais claras da identidade do autor de Eclesiastes. Ele se apresenta como “rei sobre Israel em Jerusalém” (1.12,16), ou seja, de todo o povo de Israel na capital de Jerusalém, e só existem dois reis em toda a Bíblia que se encaixam nessa descrição: Davi e Salomão. Afinal, depois deles, os reis da nação governariam apenas parte do povo — ao norte, em Israel, com sede em Samaria, ou ao sul, em Judá, com sede em Jerusalém. Como sabemos que a fonte principal do relato foi um rei de Israel, que foi “filho de Davi” (1.1), a única opção restante é Salomão.3 Além disso, os detalhes dessa seção autobiográfica relacionam-se muito bem com o que sabemos a respeito da vida de Salomão, apresentado nas Escrituras como o rei mais próspero e bem-sucedido em Israel, além de ser o homem mais sábio do mundo antigo (cf. 1Rs 3.12; 4.29-34; 10.23,24).


Enfim, o que temos aqui nesta seção é o resumo da experiência acumulada do rei Salomão ao longo de todo o seu reinado de quase quarenta anos sobre Israel em Jerusalém. Uma vez que o sábio Salomão já adiantou que, longe de Deus e sem Deus, nada faz sentido neste mundo (Ec 1.2), agora ele mostrará especificamente como nenhuma das seguintes coisas faz sentido: nem a busca pela sabedoria (1.12-18), nem a vida entregue ao prazer (2.1-11), tampouco a vida voltada para a realização no trabalho (2.12-23). Entretanto, assim como Deus impõe uma frustração ao homem que tenta encontrar satisfação longe dele neste mundo (1.13), ele recompensa aqueles que se satisfazem nele, inclusive no que diz respeito ao trabalho, aos prazeres e à busca por sabedoria e conhecimento (2.24-26).


Portanto, uma vez mais, o problema com este mundo não reside necessariamente na busca pela sabedoria, pelo prazer e pela realização no trabalho, mas sim na busca divorciada da dependência, da confiança e do temor a Deus. Tal qual alguém que deseja guardar para si a beleza de uma flor arrancando-a do seu caule e das raízes que lhe trazem o sustento da terra, assim é aquele que deseja qualquer um dos prazeres da vida neste mundo longe do seu Criador e Senhor.


Neste capítulo, teremos espaço apenas para refletir sobre a busca de Salomão pelo sentido da vida na sabedoria humana (1.12-18). Logo após identificar-se, o sábio rei apresenta sua conclusão sobre essa busca em duas partes bem claras. Primeiro, a sabedoria humana sem Deus é inútil, porque não pode mudar a realidade ao nosso redor (1.13-15). Segundo, a sabedoria humana sem Deus é inútil porque apenas aumenta o nosso sofrimento e desgosto (1.16-18).


A inutilidade da sabedoria humana



	Dediquei o coração a examinar e investigar com sabedoria tudo o que se faz debaixo do céu. Que tarefa pesada é esta que Deus atribuiu aos homens!

	Observei tudo o que se faz debaixo do sol; tudo é ilusão, é perseguir o vento!

	Não se pode endireitar o que é torto; não se pode contar o que falta (Ec 1.13-15).




Após a apresentação de suas credenciais pessoais (v. 12), o sábio Salomão fala das características de sua busca pessoal pelo sentido da vida na sabedoria humana (v. 13). Ele declara que se dedicou tão intensamente quanto extensamente a esse propósito: “Dediquei o coração a examinar e investigar com sabedoria tudo o que se faz debaixo do céu”. Em outras palavras, o sábio não poupou esforços nem limitou o escopo de sua investigação. Ele se entregou por inteiro a essa busca e explorou a totalidade das diferentes dimensões da vida neste mundo em busca do sentido da vida.4 


Por si só, tal atitude de Salomão é louvável e em muito difere da postura da maioria das pessoas com quem nos relacionamos e conversamos em nosso dia a dia. O que predomina hoje, em especial entre os membros mais jovens da nossa sociedade, é uma certa preguiça mental e uma apatia intelectual contagiantes — e isso até mesmo dentro da própria igreja! Em geral, as pessoas dedicam pouquíssimo esforço para encarar sem rodeios as questões mais difíceis e desafiadoras da vida. Aliás, tente conversar com um adolescente ou jovem mediano hoje em dia e arrancar dele ou dela mais do que algumas respostas monossilábicas. Pior, para uma geração que não se empenha em pensar sobre as questões difíceis da vida, resta apenas a opção de deixar que os outros pensem por ela, que vai seguindo a manada rumo a uma vida fútil, vazia e sem sentido ou propósito algum.
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